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MAGALHAES, Basilio de. Folclore para a infancia. 0 estado de S.Paulo , 
Sao Paulo, 09 mar. 1950. 

FOLCLORE PARA A INFANCIA 

Rfoordando, ha tempos, uns pa. 
tilotloo& versos referentes A terra 
bandeirante, que me declllaram, 
por uma linda noite de luar. nesta 
paradlslact. htdropole sulmtne ra 
iLambart), poemeto que eu supu* 
nha anonlmo e oriundo, portanto, 
da fecunda musa popular — valeu- 
rne laso a gentileza de uma carta da 
professora d Mnry Buarque, que 
me honrou, pouco depois, com a 
oferta da 2 a ed. de sua bela anto- 
logia "Pequenopolla", onde. Aa pga. 
. .-29. ae encontram, acompanhada! 
da respectiva mus ca. as auge tlvas 
quudrlnhaa. acrescidas de mala uma, 
a final, cuja existência eu Ignora- 
va B' a seguinte, que cumpre aer 
lido consoante n prosodla merldlo- 
na' (gaueho-paursta). a fim de qua 
nAo paree» errado o terceiro verso 
("frio", "rio" • "tio", d« acordo 
com tal pronuncia, aAo monoeeila- 
hoe): 

"V Rio — e samba • a canelo; 
da Bahia — o acarajé; 
do Rio Grande — o chlmarrAo; 
dt sao Paulo — o bom cafét" 
A digna filha do exímio educa- 

dor que ee chamou Manuel Clrldtlo 
Buarque nlo estranharA. oertamen- 
te. Inclua en a aua bem organizada 
antologia noa alcandores do folclo- 
re destinado A alma Infantil, lato 
- m nada desmerece o seu trabalho. 
Embora encerre o seu livro, aqui e 
acolá, algumas produches dos prín- 
cipes da poesia brasileira nem por 
leso deixa ele de aer. sobretudo, 
Uma constante emanacio da demo- 
PMfologla. tanto nossa, quanto 
alheia Andou ela com louvável 
acerto — numa das mala populosas 
ddades do mundo hispano-america- 
no e que é uma verdadalm "eollu- 
eles génttum" — vemncupzando toa- 
das musicais e canções típicas, quer 
do elemento latino (português, es- 
panhol. Italiano), quer do germâni- 
co. do eslavo e do xantodermo do 
Império do Sol Nascente As pagi- 
nas consagradas s Portugal e A 
Itália, e nesta principalmente a Ná- 
poles. sáo sobremodo expressivas no 
aeu «alnete folrknico As csrtes da 
roça e de NhA Tudlnha. o "Desa- 
fio sertanejo" e as "Rodas das cal- pirlnhas" justificam «obelamente o 
"ftelés" lltersrtsmenle mais carze- 
gartstleo que reseuma de "Pequeno- 
polla". t, para tornar mala grato 

A petlzeda o seu forrooeo livro, ain- 
da o condimentou com o fino sal 
que se encontra em "Espirito de 
Pequenopolls. "Na eecola". e "UçAo 
da aritmética". 

Quando teve a feliz Ideta de ofe- 
recer Aa orlancas já em Idade es- 
colar ramllhetes de veraoa, quais 
08 de pga SI, "Rallearlae de quadri- 
lhas de primavera" a de paga 60-61, 
"O més de Jesus no coracAo dos 
poetas Drasllelros". aproveitou ver- 
ãos de noasoe mala consagrados ci- 
taria taa. entra os quais Olavo Btlao 
« Vicente de Carvalho, e Isto sem 
olvidar aa flores da aua própria Ins- 
piração 

Ha outro tneaquaclvel conversado 
das musas que figura duas vezes em 
"Pequenopolls" Aa pga 39-40, em 
"Martins Pontes brincando de roda 
com as erlançaa". a, Aa pga 41-44. 
na comovente "Serenata", acompa- 
nhada de empolgante musica am 
aatllo antigo 

Ela as duas sextllhos flnala do 
lindo poemeto do imortal lírico aan- 
tlsta, ser duvida r mala perfeito 
discípulo do cantor da "Via Laetea" 
e d'"0 Caçador de esmeraldas": 

"A serenata soluçava, outrora. 
até que a autora 
despontava, alflro... 

Adormecendo .pelo vale, aa flores 
doe meus amores 
a do teu jardim.<< 

Velho SAo Paulo do romantlclsmo, 
do m'atlelamo. 
da Saudade Azul!... 

Tua lembrança noa perfuma a vida, 
terra querida 

do Pala do Sull" 

Alem de se estenderem aa serena- 
tas até ao dlluculo. eu creio, apoia- 
do numa trova popular, que no In- 
terior do nosso pais também se fi- 
zeram cantatas. é moda provençal, 
em pleno romper do arrebol Ela o 
que II algures, se é que nAo me trai 
a minha cansada memória: 

"Tendo Deus pena de mim, 
fez de meu peito um tambor, 
pra eu tocar alvorada 
na porta de meti smorl" 
Quando me encantei com a "Ml- 

relo" de Mlatral. o que logo e mal» 
facilmente ae me fixou nae oarce- 
rulae cerebrais foi a chamada "Cen 
«Ao de Magall". Em que oonelsts 
ela) E' uma "serenata" (esta vo- 
cábulo vem da "sereno", quo «'nda 
cal ao ralar d madrugada) mati- 
nal, designada por "aubado" no en- 
fettlçante pala do fellbrlsmo, e o 
seu começo Já a dllucldn suficien- 
temente. El-lo, na minha Imper- 
feita tradução: 

"O' Magall. 6 Magall, 
ó minha doce bem amada I 
Mostra teu rosto feiticeiro! 
Escuta um pouco esta alvorada, 
de vIolAo a de pandeiro! 
As estrelas eetAo do ceu fugindo 
• empalecendo o seu olarAo. 
Avlstando-te. agora, o rosto lindo, 
todas elas, ainda mais. empall-1 

[decerto..." ! 
Bereatelro fiel nos der preocupados 

tempos da minha adolescência,' 
quando nas povoadas montanhas do 
meu torrfto natal, o plenilúnio "Im- 
pondcrallznv. a natureza Inteira, 
descondcnaavs-a em fluido e em- 
bebecla em alma" (como 11 depois 
nuns versos que só Guerra Jpnquel- 
ro era capas de compor), que Infln- 
das saudades oa que conservo da- 
quelas tocatas de flauta e violão e 
daqueles poemetoe de Caslmlro de 
Abreu e Fagundes Varela, cujo "Lí- 
rio da campina" quase me fazia 
chorar! Podem caçoar de mim. á 
vontade, oa ara modernistas, gente 
que prefere rltmoe bárbaros (que» 
outro qualificativo poderei dar aos 
do "jazz-band"?) e celagens reple- 
tas de cobras e lagartos Eu, que 
trazia o culto da beleza noe refo- 
'boa de meu eoraçAo e noe exceleoe 
eonhna de minha alma. ainda mala 
compreendo agora uma sintética e 
requintada definição que aprendi 
algures: — "Saudade é a Infelici- 
dade da felicidade, como a esperan- 
ça A a felicidade da Infelicidade .. 

Se no livro de d Mar; Buarque 
ha crescido numero de paginas em 
que se ministra A Infancia por melo 

v bem eeenndldoe versos, o raltdo 
eent' -icnto de civismo, outra» ha 
ainda que justificam o havé-ln eu 
Incluído entre oe nossos artísticos 
repositórios de demopelcologla 

Como a talentosa autora de "Pe- 
quenopolls" I nallzou patrlotlca- 
mente "A lenda do mlnsotls" (png 
47). atribuindo a» flore» de rae- 
telra e llndp borraglnaeea (popular- 
mente conheci» a por "nlo-te-eaq le- 
çaa-d» mim") a lagrima» da mãe de 
Jeaual Ouçam-ae-lhe as duaa qua- 
éraa flnala: 

"Dos olhos azula da Virgem 
foram gotas pequi ninas 
caindo sobre as Ilorinha» 
tão alvas d ssas campinas.. 
K foi assim que nasceu 
o mlosotls. flor gentil, 
da cõr do olhar de Maria, 
da cõr do céu do Brasil 1 

Bonito é. não ha duvida, embora 
falte exatidão & cõr dos olhos da 
genltora do Cristo Se Rubens co- 
meteu o erro de representar como 
louro-dollcocefalo o filho de Maria 
(e esse engano plctorlco vingou, 
mes.uo depois da sensata e ainda 
recente opinião de J K Huysmans 
em favor do "Cristo" de Matlas 
Grunewaldl, a esposa de São José 
jamais foi tida senâu como morena, 
de cabelo e olhoa negros. A seme- 
lhança de todas as portadoras de 
sangue hebraico. Quer nas artes 
oiastlcas, quer em versos — e como 
eã > cantantes e expressivos os de 
João de Deus! - o seu semltlsme 
nunca foi trocado por estranho co- 

lorido ariano 
A-8 paga. 39-40. numa adaptação 

enlgrafada "Martins Pontes brin- 
cando de roda com as crianças" lei 
a distinta professora um habll re- 
sumo de vários brinquedos infantis 
(plque-aerá. canlvetlnbo de pln- 
talnho, surupango. uma-duas-an- 
Bolinhas, roda-da-morena e coroa- 
nha-do-camlnhoi. tendo por chave- 
de-ouro a sugertlvs quadrlnha: 

"O anel, que tu me desta, 
era vldrr e se quebrou .. 
O am-'. que tu me tinhas, 
era pouco e ae acabou..." t Oa dota verso» insertoa A pag 40 
"Surupango da vingança, 
toda gente passará I" 

deixam logicamente manifesto que 
o orlmelrn dele» (e l-»o ae Infere 
claramente do segundo i nâo passa 
de corrunlelu do franrã» (certamrn 
te n Igrado outrora da Provença pa- 
ra Portugal o da Lurltanla para a» 
nossas plagasl "Nona le oor.l d'Avlg 
non" 

Pnaeut d Mary Buarque não pe- 
quena bagagem de Uieratura tufaif- 

proposlto disso, o que deixei oon- 
slgnado A pag. 338 da ultima edi- 
ção de meu volume aobro "O fol- 
clore no Brasil"; "O general Luís 
Aüinbra — formoso espirito ao ser- 
viço de generoso coração — havia 
reunido considerável material, des- 
tinado a uma coletânea daa noe- 
saa adivinhas, tendo-o eu anima- 
do, mais de uma vez, a rematar e 
publicar o seu paciento e curioso 
trabalho. Não me consta que o mes- 
mo haja aldo Impresso, derla pe- 
na que ficasse deeaproveltado ae- 
ae eatorço intelectual do Ilustre • 
digno filho da terra cearense". 

Ao Inesquecível amigo devo a for- 
tuna de haver conhecido pessoal- 
mente dois notáveis folcloiiãtas: Jo- 
sé Carvalho (cearense que "bebeu 
açaí", do que resultou tornar-ee ta- 
belião am Belem do PnrA) • opro- 
lessor mineiro Manual Ambroslode 
Oliveira, não ba multo falecido em 
Januarla. onde residia B. para ser 
Inteiramente fiel nestas minhas re- 
cordações. acreecemarel que alnde 
ihr fiquei devendo o velloeo pre- 
sente de uma linda rede de tucum 
manufaturada na terra de Alencar tll (oito são os seus escritos dados A - , 

publicidade), Jm deles "I.unalva", —5 Iracema, 
premiado no Rio Grande do Sul, s . a. •- 
outro, anterior a "PequenopolU", J?* 
em forma de álbum, com a deno- aí^sí?. ^rnS.ifii-ali^ 
mlnaçAo de "Quem faz anos ho- w Vertrclmo^íí 

que sei ter agradado Imensa- « íf. P.!í 
mente á nossa petlzada capaz de 7. h 
apreciá-lo com Justiça Maior alnde nln íT^iÍ^.ÍS 
é o numero dos seus trabalhos em mnd.ní2. «dí h« ?»« 
preparo Dois deles, pelos títulos e ^ *4*' 
pelo conteúdo anunciado, desperta- I.íp , ,^íí! 
ram desde J& a minha ansla de ve- eruditas BOtae (pois 
lho e Infatlgavcl cultor da nossa de- 
mopatcologla. São oa seguintes: . adivinha 167. algo 
'Poetas paul Ir s na poesia do» vlo- dizer. BzpHcando-a co- 
lõea" e "Crianças das Américas", I "Í7;i

c*br!! <'U,# 00T 
também coletânea, mas do folclore ' um ,p4 •,e Aigwl'® e depois foi 
da petlzada das nações pun-amerl- njnrta Pelo homem ' (pág. 74), Ina- 
cpnes Fio que a Ilustre prcceptora-crpv'eu-a Veríssimo de Melo da ma- 
imlte o altamdo exemplo de ciaston ; 5*"™ seguinte: "üm dia. murtipé Figuerá. preclaro amigo do Brasil, e' "• {luatro P*£ comeu murupé de um 
que tiepol» de haver escrito oe for- ■ I Vélu murupé de dole pés • ma- 
mosoe versos de "Ml deslumbra.á 4011 murupé de quatro pés" O pro- 
mlento en el Amazonas" (1935), tra-< da adivinha, alem de cor- 
çou não menos encantadora: rlmas l "«Ponder a "chlrlpé" em Portugal 
"Para Ins nlõos de America" (conforme A. O Plrea de Lima), 

A 2a edição de "Pequenopolls",) nlríban^^nolhírt^^^ ^iêM—"S40 

alem da» ilustrações das capaa, e de (colhida por Alcides Be- 
multac musicas, aaslnala-sc por 
considerável numero de retratos (a' 
maior parte em grupo) das gentl» 
pequenas alunas de d Mary Buar- 
que, a quem, felicitando pela sua 
bem organizada antologia clvlco-fol- 
clorloa. agradeço os momentos de 
prazer • os Indlzlvela saudades que 
ele me proporcionou. 

Oonta Luís da Câmara Cascudo, I 

zerta). 
A forma alemã, que deoorei ba 

tempoB. quando funcionava melhor 
a minha memória, parece-me mala 
racional • é a seguinte; "Evelbeln 
«asr auf Drelbeln und ass Elnbeln. 
Denn kan Vlerbelu und Wollts 
Zwelbeln Elnbeln wegnehmen Doch 
Zwelbeln nabm Drelbeln und chlug 
Vlerbeln so lang»-, bhj Vlerbeln 

     _ Elnbeln fallen Uses" Eqüivale em 
na terra do gerimum. um lovera »|**maculo ao aefulnte: "Duas per- 
aproveitado discípulo, que é tam- nM 'JJ™ homem) estava sentado 
bem, como ele. advogado jornalista em tréa perna# (numa trtpeça) e 
e eetrenuo cultor da demopalcoln- 6omla uma perna (de porco ou d» 
gla Reflro-mi a Veríssimo de Me- , EaHnha, seguramente) Chegou elt 
Io. um dos mal» assíduos e rompe-11ualft> pernas (um cachorro) o quis 
tentes colaboradores da revista tomar o pemll das mãos de duas 

Bai do" editada na Capital norte ' Pemae. Este. porem, empunhou a 
rlograortenee. Inrsnsavrl autor de trlpeça por um dos pãs e com ela 
opusculos concernentes a rtlvrrs.i- bateu tanto em quatro pernas, que 
feições do nosso popuisrlo vete deixou cair o já tomado pet- 

Excetuado o pequeno volume "8u nl1"* 
porsllçoes de São João" (pare s O curto ensaio "Acalanto*" (adi- 
elaboração do qual deixou ele, In Cão da revlata "Clã") encerra pou- 
felizmentt. de manusear o exauetl- ca* trovas do noeeo populerlo. « 
vo artigo de Edmundo Krug, "Curto- ""filaie Que confrontados oom a» 
sldadet da superstição brasileira", cmtroe países. A que me dasper- 
Inserto Aa pags. 223-25é do vol. .. tou ""'e Interesse foi e natelen»» 
XXXV, 1938, du "Rev. do Inst. «compenhAda de respectiva musica 
Hlst. e Geograf. de SAo Paulo"). '* P*®- 
oa demais ensaios de Vertaslmo de "Cerrapato. val-te embora. 
Melo versam prmclnalmente o foi- He dms do telhedal 
Clor, infantil como a. "Adivinhas" Drtxfo^Sínfno 
(1946) e os Acalantos (1949). JA n aeu sonlnho sossegadoí 
publicou, depoU desses, aa "Parlen- ô ôõ . (bu) 
das" e "Rondas Infantis braallel- 
ras", que ainda não me chegaram O artigo definido do verão finei 
ãa mãos, pois estou ausente do Rio quebra-o deploravelmente, O que 
ha alguns meses, refugiado sob a não é comum na musa popular. B, 
doçura desta céu de Lamba ri. Por outro lado, é oolsa Inconcebl- 

Tlve ocasião de examinar deten- T- an<lfcr .tlo alto *** daeaa quel. 
çosnmcnto uma 
nhas. a mala 
de lavra brasileira: 
distinto oficial do nosso Exercito, 
já então atingido pela compulsó- 
ria e que aplicou o melhor do aeu Veríssimo de Melo perfilha a ex- 
6,lum cum dlgnltate Aquele CHgalhô preesAo "ciclo da angustia Infantil" 
da noRsa demopsicologla. Ela, a cm que Câmara Cascudo enfllelrou 
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pela forte slKnlílcac&o do 
"angustia* o aludido ciclo 
ria aceitável para duendes i de alta 

o "tutu" t outra* cucU. Pento que, era natural do Maranhéo icoroa o Égãf   grag" h pai, envolvido no triste caao da Ma. 
ria da Coucelc&o. vitima do .dume 
truculento do celebre deacnibarni- 
dor Ponte* Vlsauelro), • o "eertao" 
que ela conhecia era o balrrr da 
Piedade, onde morava na capital 
brasileira Cltarlst» Inculto, mas de 
alcandorada fantasia — oomú o de- 
monstram a* suae ImagenCda "viola 
de penas" (o sabiá) e da "chifrada 
doe ólo de uma muli" — nada mais 
foi, entretanto, do qüe um "pestl- 
rhe" de poeta sertanejo E é Isto 
Igualmente o que eu peneo do sr 
Arlstldea de Sántl, Inferior ao fale- 
cido mestre no arrojo da Insplra- 
Cto. 

Vê-se que o rtmador doa "Poemai 
sertanejos" metrifica com facilida- 
de s eonh e O linguajar caipira da 
terra bandeirante, pois se adetrlnge 
á prosódia paulista, como at Infere 

envaraadura Imaginaria — demô- 
nios, lobisomens, qulbungoa, Juru- 
parls — capaaes de causar opressi- 
vos pesadelos nos crédulos espíri- 
tos da petlzada de berço. Mas apos- 
to que uma crlanca, conhecedora do 
fra_'l bichinho que « o cartapato, 
sorriria Ironicamente, quando fosse 
acalentada com os versos acima 
transcritos. 

Afora tudo laao, acho ainda que 
aa trovas referentea á Sagrada Fa- 
mília (essas, entio, de todo eetra- 
iihas ao tal "ciclo da angustia in- 
fantil") deveriam ser retirada* do* 
Vulgares acalantue. para a* tnqua- 
fliarem em nntologlai á parta, qualt 
aa do esrtos folo orlstat argentinos, 
que eetudaram r ciclo popular da 
Kstlvldade (NavU.ad) ov em volu- 
r. »- como o do erudito etnolom * 
ti.tavel m-.llco .usltano. o meu pie- 
o.i 10 amigo Petnsudo de Castro Pi- 
ra- d* Um-: O culto de Nos»- Be- 
nnora era Portupal" Cabe-me poa- 
dcar. em tempo, que estou cltan-, 
du tudo 1* oòr donde a poselollí- 
dade de algum engano, todavia ntd 
substancial. 

Pelo que Já tem publicado, Verlsèi- 
mo d* Melo t, sem duvida, um dbt 
mau belos talentos pacrleloe. vota- 
dos 4 oplma seara da Jorropelcolo- 
gla brasileira, mourtjada quase sem- 
pre por oetfelroe pouco amestrados 

Honra lhe eejal 
* 

NCo devo cometer a descortesia d* 
por em esquecimento a pouco de- 
senvolvida coletânea "Poemas ser- 
tanejos" (Impressa na cidade pau- 
lista d* Sâo Carlos), que me foi 
gentilmente enviada, com amtvels 
exprteaOes, no ano passado, por teu 
operoso autor Arlstldee de SAntl, de 
euja lavra J4 bavUaa saldo • pu- 
blico o* "Caiçaras" * "Vida de um 
violeiro" 

Esse Italo-bragllelro entendeu de 
fazer-se passar por um caboclo, 

nfessando-se "dlclpro trovadO" 
itulo Cearense, que (pag. M) de Catuh 

do verso dã pag. 54 ( qual mun- 
quejarta. se se lesse "Rio" dlsslla- 
blcamente): 

"O nosso Rio d* Janêro". 
De toda a sua coletânea de rimas, 

que eetou ligeiramente apreciando, 
o poemeto que mala me agradou O 
o Intitulado "Sablá-laranjèra" (pag. 
3-41, en cinco oitavas beptassllsbl- 
eat, cuja primeira relembra o esti- 
lo catullano: 

"Meu eablA-laranJán, 
que canta no meu qulntá, 
teu canto dext sodade, 
que eu num posso supor tá. 
sodade da morenlnba 
que foi pra otro tugá. 
me dexando aqui toslnno 
co's viola a o meu luá" 

Lataglo ario-iatlno e cltadlno de 
gravata lavada (demonstra < o seu 
retrato, constante da obrlnba 
atual), psreos-me que o st Arlstl- 
des de Sántl nunca te perdeu pelos 
cafundós e blbocas do nosso Imen- 
so hlnterland, transmudando-ss, 
contudo, em ctboclo-sertanejo « em 
violeiro apaixonado por simples es- 
nobtsmo 

Que lhe valha, porem, a oua-voa- 
tads de poeMr folclorleamente, * 
qual Já deve ter-te-Ihe entrsnhado 
no espirito, oomo uma psicose sul- 
genetls, Uterorlamcnte patriótica... 


